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Supplementary Figure 1. 1- Juruti, Santarém, Pará, BR (1); 2- Parque Estadual do Rio Doce Marliéria, Minas Gerais, BR (2); 3- Matas do retiro Santa Barbara, Benevides, Pará, BR (3); 4- RDS Amanã, Maraã, Amazonas, BR (4); 5- RDS Piagaçu-Purus, Baixo Rio Purus, Amazonas, BR (5); 6- ESEC Murici, Murici, Alagoas, BR (6); 7- Senador Jose Porfirio, Pará, BR (7); 8- Itacaré, Bahia, BR (8); 9- Porto Velho, Rondônia,  BR (9); 10- Cacoal, Rondônia, BR (10); 11- Serra do Mandim, Itarantim, Bahia, BR (11); 12- Serra da Mocidade, Caracaí, Roraima, BR (12); 13- Serra da Mocidade, Caracaí, Roraima, BR (12); 14- Mararu, Santarém, Pará, BR (13); 15- Norte Rio São Francisco, Alagoas, BR (14); 16- Vitória, Espírito Santo, BR (15); 17- Ourém, Pará, BR (16); 18- Tucuruí, Pará, BR (17); 19- Mato Grosso, BR (17); 20- Uiramutã, Roraima, BR (17); 21-PARNA Montanhas do Tumucumaque, Amapá, BR (17); 22-Serra do Navio, Amapá, BR (17); 23- Viseu, Bela Vista, Pará, BR (17); 24- Matas do retiro Santa Barbara, Benevides, Pará, BR (17); 25- Mararu, Santarém, Pará, BR (17); 26- RDS Mamirauá, Amapá, BR (17); 27- Curuá-Uma, Pará, BR (17); 28- Serra Norte, Carajás, Pará, BR (17); 29- Floresta Estadual do Tapauá, Amapá, BR (17); 30- Fazenda Maracatiá, Aripuanã, Mato Grosso, BR (17); 31- Cacoal, Rondonia, BR (17); 32- PES Guajará-Mirim, Rondônia, BR (17); 33- Fazenda Jaburí, Espigão do Oeste, Rondônia, BR (17); 34- Olivença, Bahia, BR (18); 35- Wenceslau Guimarães, Bahia, BR (18); 36- ESEC Murici, Murici, Alagoas, BR (18); 37- Boa nova, Bahia, BR (18); 38- Serra da Jiboia, Varzedo, Bahia, BR (18); 39- Juruti, Pará, BR (18); 40- Cotriguaçu, Mato Grosso, BR (18); 41- Colniza, Mato Grosso, BR (18); 42- Rio Purus, Amazonas, BR (18); 43- Tapajós, Pará, BR (18); 44- Floresta Estadual do Tapauá, Amazonas, BR (18); 45- Santarém, PA, BR (18); 46- PES Guajará-Mirim, Rondônia, BR (18); 47- Pacaraima, Roraima, BR (18); 48- Guiana Francesa (18); 49- Maringma-tepui, Guiana (18); 50- Potaro-Siparuni, Guiana (18); 51- Petit Saut, Guiana Francesa (18); 52- Cacauais do Sudeste da Bahia, Arataca, Bahia, BR (19); 53- Cacauais do Sudeste da Bahia, Aurelino Leal, Bahia, BR (19); 54- Cacauais do Sudeste da Bahia, Barra do Rocha, Bahia, BR (19); 55- Cacauais do Sudeste da Bahia, Barro Preto, Bahia, BR (19); 56- Cacauais do Sudeste da Bahia, Buerarema, Bahia, BR (19); 57- Cacauais do Sudeste da Bahia, Camacan, Bahia, BR (19); 58- Cacauais do Sudeste da Bahia, Camamu, Bahia, BR (19); 59- Cacauais do Sudeste da Bahia, Dário Meira, Bahia, BR (19); 60- Cacauais do Sudeste da Bahia, Ibicaraí, Bahia, BR (19); 61- Cacauais do Sudeste da Bahia, Ilhéus, Bahia, BR (19); 62- Cacauais do Sudeste da Bahia, Itacaré, Bahia, BR (19); 63- Cacauais do Sudeste da Bahia, Itagi, Bahia, BR (19); 64- Cacauais do Sudeste da Bahia, Itagibá, Bahia, BR (19); 65- Cacauais do Sudeste da Bahia, Ituberá, Bahia, BR (19); 66- Cacauais do Sudeste da Bahia, Maraú, Bahia, BR (19); 67- Cacauais do Sudeste da Bahia, Mascote, Bahia, BR (19); 68- Cacauais do Sudeste da Bahia, Mutuípe, Bahia, BR (19); 69- Cacauais do Sudeste da Bahia, Nova Ibiá, Bagia, BR (19); 70- Cacauais do Sudeste da Bahia, Pau Brasil, Bahia, BR (19); 71 Cacauais do Sudeste da Bahia, Santa Cruz da Vitória, Bahia, BR (19); 72- Cacauais do Sudeste da Bahia, Uruçuca, Bahia, BR (19); 73- PARNA Serra da Lontra, Arataca, Bahia, BR (20); 74- Fazenda Alto Cariri, Salto da Divisa, Minas gerais, BR (21); 75- Serra do Navio, Parque Natural Municipal do Cancão, Amapa, BR (22); 76- Serra da Jiboia, Valença, Bahia, BR (23); 77- Serra da Jiboia, Elíseo Medrado, Bahia, BR (23); 78- Serra da Jiboia, Amargosa, Bahia, BR (23); 79- Serra do Timbó, Ubaíra, Bahia, BR (24); 80- Serra do Timbó, Amargosa, Bahia, BR (24); 81- Bahia (25); 82- Lagoa Encantada e Rio Almada, Serra dos setes paus, Bahia, BR (26); 83- APA Lagoa Encantada e Rio Almada, Serra da Temerosa, Bahia, BR (26); 84-Rio Curuá-Uma, Agropecuária Treviso, Pará, BR (27); 85- PES Guajará-Mirim, Rondônia (27); 86- Paramakatoi, Guiana (28); 87- Near Kartabo, Guiana (29); 88- Guiana Venezuelana, Venezuela (30); 89- Lely Mountains, Suriname (31); 90- Kwamalasamutu, Sipaliwini, Suiriname (32); 91- Guajará-Mirim, Rondônia, BR (33); 92- Cacoal, Rondônia, BR (33); 93- Reserva Extrativista do Rio Gregório, Amazonas, BR (34); 94- Rio Purus, Tapauá, Amazonas, BR (35); 95- Samuel Hydroelectric Power Plant, Candeias do Jamari, Rondônia, BR (36); 96- Rio Branco, Acre, BR (37); 97- Cashiriari, Cusco, Peru (38); 98- Andoas, Loreto Derpartment, Peru (38); 99- Malvinas, Cusco, Peru (38); 100- Porto Acre, AC, BR (37); 101 Bujari, Acre, BR (37); 102- Floresta do Baixo Rio Moa, Cruzeiro do Sul, AC, BR (39); 103- Usina Hidrelétrica Santo Antônio, Porto Velho, Rondônia, BR (40); 104- Benjamin Constant, Amazonas, BR (17); 105- São Gabriel da Cachoeira, Amazonas, BR (17); 106- Floresta do Baixo Rio Moa, Cruzeiro do Sul, AC, BR (17); 107- Cruzeiro do Sul, Acre, BR (17); 108- Alto Purus, Amazonas, BR (17);109- Samuel Hydroelectric Power Plant, Rondonia, BR (17); 110- Alto Purus, Acre, BR (17); 111- Bujari, Acre, BR (17); 112- Porto Acre, AC, BR (17); 113- Rio Branco, AC, BR (17); 114- Pichanaki, Peru (9); 115- Vitoc, Peru (9); 116- Chanchamayo, Peru (9); 117- BR-364, Cruzeiro do Sul, AC, BR (18); 118- PARNA Serra do Divisor, Mâncio Lima, AC (18); 119- Usina Hidrelétrica Santo Antônio, Porto Velho, Rondônia, BR (18); 120- Rio Branco, Acre, BR (18); 121- ESEC Rio Acre, Assis BR (18); 122- Usina Hidrelétrica Jirau, Porto Velho, Rondônia, BR (18); 123- Morona Santiago, Macuma, Equador (18); 124- Leticia, Amazonas, BR (18); 125- Sucumbios, Equador (18); 126- Alto Purus, Amazonas, BR (41); 127- Floresta do Baixo Rio Moa, Cruzeiro do Sul, AC, BR (42); 128- Floresta do Baixo Rio Moa, Cruzeiro do Sul, AC, BR (43); 129- ESEC Rio Acre, Assis Brasil, AC (44); 130- PARNA Manu, Madre de Dios, Peru (45); 131- Reserva Florestal Santa Cruz, Peru (46); 132- Estación de Biodiversidad Tiputini, Equador (47); 133- Explorer’s Inn, Peru (48); 134- Alto Chipiriri, Cochabamba, Bolívia (49); 135- PARNA Amboró, Bolívia (49); 136- Nicolás Suárez, Pando, Bolívia (49); 137- Ichilo, Departamento Santa Cruz, Bolívia (49); 138- Estacion Biosferica del Beni, Bolívia (49); 139- Porto Velho, Rondônia, BR (33); 140- Yachana Reserve, Boca Dashiño, Equador (50); 141- La Nube Biological Station, Bahuaja-Sonene National Park, Peru (51); 142- RPPN Frei Caneca (52); 143- Norte Rio São Franscico, Alagoas (14); 144- La Chorrera, Colômbia (53); 145- Boa nova, Bahia, BR (53); 146- Almadina, Bahia, BR (53); 147- Altamira, Pará, BR (53); 148- Coaraci, Bahia, BR (53); 149- Alto Chipiriri, Cochabamba, Bolívia (53); 150-Alto Jequitibá, Minas Gerais, BR (53); 151- Alto Rio Apaporis, Vaupés, Colômbia (53); 152- Arataca, Bahia, BR (53); 153- Caitau, Amazonas, BR (54); 154- Cononaco, Equador (53); 155- Ilhéus, Bahia, BR (53); 156- Aracruz, Espírito Santo, BR (53); 157- Aracruz, Espírito Santo, BR (53); 158- Arajuno, Equador (53); 159- Arataca, Bahia, BR (53); 160- Maricá, Rio de Janeiro, BR (53); 161- Baixo Gandu, Espírito Santo, BR (53); 162- Santarém, Pará, BR (53); 163- Barra do Choça, Bahia, BR (53); 164- Tucuruí, Pará, BR (53); 165- Benjamin Constant, Amazonas, BR (53); 166- Brownsberg, Suriname (53); 167- Buerarema, Bahia, BR (53); 168- Ituberá, Bahia, BR (53); 169- Canelos, Equador (53); 170- Estacion Biosferica del Beni, Bolívia (53); 171- Ribeirão do Largo, Bahia, BR (53); 172- Serra Norte, Carajás, Pará, BR (53); 173- Entre Rios, Bolívia (53); 174- Ivirgarzama, Bolívia (53); 175- Entre Rios, Bolívia (53); 176- Bolívia (55); 177- Villa Turani, Bolívia (55); 178- Colatina, Espírito Santo, BR (53); 179- Conceição da Barra, Espírito Santo, BR (53); 180- Santa Luzia, Bahia, BR (53); 181- Santa Luzia, Bahia, BR (53); 182- Rio Cushime, Equador (53); 183- Periquito, MG, BR (53); 184- Una, Bahia, BR (53); 185- Porto Seguro, Bahia, BR (53); 186- Ibiraçu, Espírito Santo, BR (53); 187- Estação Biológica de Santa Lucia, Santa Teresa, Espírito Santo, BR (53); 188- Maricá, Rio de Janeiro, BR (56); 189- Espírito Santo, BR (53); 190- Guiana (53); 191- Guiana Francesa (53); 192- Ipiaú, Bahia, BR (53); 193- Iquitos, Loreto, Peru (57); 194- Itabuna, Bahia, BR (53); 195- Itamaraju, Bahia, BR (53); 196- Jacarepaguá, Rio de Janeiro, BR (53); 197- La Chorrera, Colômbia (53); 198- Puerto Arica, Colômbia (53); 199- Apolo, Bolívia (53); 200- Ixiamas, Bolívia (53); 201- Leticia, Colômbia (53); 202- Amacayacu Natural National Park, Leticia, Colômbia (53); 203- Afuá, Pará, BR (53); 204- Marabá, Pará, BR (53); 205- Igrapiúna, Bahia, BR (53); 206- Cotriguaçu, Mato Grosso, BR (53); 207- Filadelfia, Miguelito, Bolívia (53); 208- Filadelfia, Chivé, Bolívia (53); 209- Estacion Biologica Tahuamanu, Bolpebra, Bolívia (53); 210- Palcazu, Chuchurras, Peru (53); 211- Montalvo, Andoas, Equador (53); 212- Kabalebo, Suriname (53); 213- Reserva Florestal de Linhares, Linhares, Espírito Santo, BR (53); 214-Kabalebo, Suriname (53); 215- Santa Cecilia, Equador (53); 216- Alto Alegre, Roraima, BR (53); 217-Tabatinga, Amazonas, BR (53); 218- Tambopata, Peru (53); 219- Teófilo Otoni, Minas Gerais, BR (53); 220- Maués, Amazonas, BR (53); 221- Alenquer, Pará, BR (53); 222- Rio Demerara, Guiana (53); 223- Belterra, Pará, BR (53); 224- Bella Flor, Bolívia (53); 225- Villa Tunari, Bolívia (53); 226- Coca, Equador (53); 227- Costa Marques, Rondônia, BR (53); 228- Espigão do Oeste, Rondônia, BR (53); 229- Rio Essequibo, Guiana	 (53); 230- Puerto Misahualli, Equador (53); 231- Firmino Alves, Bahia, BR (53); 232- Puerto Galilea, Peru (53); 233- Ibirapitanga, Bahia, BR (53); 234- Iguaí, Bahia, BR (53); 235- João Neiva, Espírito Santo, BR	(53); 236- Juína, Mato Grosso, BR (58); 237- Jussari, Bahia, BR (53); 238- Rio Aguarico, Nueva Loja, Equador (53); 239- Limoncocha, Equador (53); 240- Tapanahony, Suriname (53); 241- Leticia, Colômbia (53); 242- Leticia, Colômbia (53); 243- Leticia, Colômbia (53); 244- Domingues, Maranhão, BR (53); 245- Macuma, Equador (53); 246- Madre de Dios, Peru (53); 247- Manaus, Amazonas, BR (53); 248- Mishana,  Loreto,  Peru (53); 249- Vaupés, Colômbia (53); 250- Nova Mamoré, Rondônia, BR (58); 251- Echarate, Peru (53); 252- Pucallpa, Peru (53); 253- Puerto Maldonado, Madre de Dios, Peru (53); 254- Rio Corrientes, Equador (53); 255- Rio Preto da Eva, Manaus, AM, BR (58); 256- Santa Leopodina, Espírito Santo, BR (59); 257- Santa Maria do Pará, Pará, BR (53); 258- Santa Maria do Salto, Minas Gerais, BR (53); 259- Tambopata, Peru (53); 260- Fitzcarrald, Peru (58); 261- Campoverde, Peru (58); 262- Nauta, Peru (58); 263- Coeroeni, Suriname (58); 264- Yacapana, Venezuela (53); 265- Saint-Elie, French Guiana (58); 266- Sarakreek, Suriname (58); 267- Kabalebo, Suriname (58); 268- Saint-Elie, French Guiana (58); 269- Georgetown, Guyana (53). 
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